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1. INTRODUÇÃO

1.1 DOCUMENTO DEAPROVAÇÃO

O Plano de Contingência para movimentos de massas, inundações, alaga-
mentos, quedas de blocos e enxurradas, no município de Barra do Garças, esta-
belece os procedimentos a serem adotados pelos órgãos envolvidos na resposta a
emergências e desastres quando da atuação direta ou indireta em eventos relacio-
nados a estes desastres naturais.

O presente plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições in-
tegrantes do Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil de Barra do Garças,
idenicados na página de assinauras, os quais assumem o compromisso de auar
de acordo com a compeência que lhes é conferida, bem como realizar as ações
para a criação e manuenção das condições necessárias com visas ao desempenho
previsto nas atividades e responsabilidades contidas neste Plano.

1.2 OBJETIVO

O Plano Municipal de Contingência – PLAMCON, para movimentos de
massas, inundações, alagamentos, quedas de blocos e enxurradas, no município
de Barra do Garças - MT, evidencia os procedimentos a serem adotados pelos ór-
gãos envolvidos na resposta as emergências e desastres quando da atuação direta
ou indireta em eventos relacionados a estes desastres naturais, recomendando e
padronizando a partir da adesão dos órgãos, os aspectos relacionados ao monito-
rameno, alera, alarme e resposa, incluindo as ações de socorro, ajuda humaniá-
ria e reabiliação de cenários, a m de reduzir os danos e prejuízos decorrenes.

2. METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do Plano Municipal de Barra do Garças - MT, fo-
ram realizados esudos, obendo informações prévias sobre as caracerísicas do
município, como hisória, localização, clima, hidrograa, geomorfologia e aspecos
socioeconômicos. Nessa etapa foram descritas de forma sucinta sobre a caracteri-
zação do município de Barra do Garças -MT

Na segunda etapa, foram obtidos dados para elaboração do plano de contingência,
ao passo, que foram descritas as situações e as principais normativas e regulamentações,
visando, porano, elaborar um plano de coningência para siuações de desasre. Também
foram apresenados dados que mosram os seores de risco, por inermédio do esudo rea-
lizado pelo Serviços Geológico do Brasil - CPRM do ano de 2018 e histórico de ocorrências
registradas no município sobre movimentos de massas, inundações, alagamentos, quedas
de blocos e enxurradas, estes disponibilizados pelo corpo de bombeiros do município.

Na erceira eapa, foram rmados como o plano pode ser acionado, apre-
sentando diversas situações de como se portar em ocorrências de desastre. Apre-
sentando a estrutura funcional e operacional de parceiros e membros do Conselho
Municipal De Proteção e Defesa Civil.

Na quarta etapa, foram estabelecidas quais as medidas a serem aplicadas na
ocorrência de um desastre, como cada instituição deve ser acionada e como devem
auar. Buscando implemenar um planejameno adequado a m de proporcionar
eciência operacional.
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3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE BARRA DO
GARÇAS

3.1 HISTÓRIA DE BARRA DO GARÇAS

As primeiras noícias acerca da região se deram por cona das lendárias
Minas dos Marírios, no século XVII. Nese período o imenso quadriláero bar-
ra-garcense era habitado de cima abaixo por povos indígenas das nações Boróro
e Xavante. A região teve efetivo início povoador com a navegação do Rio Ara-
guaia, ao tempo da guerra do Paraguai, quando o presidente da Província, Couto
de Magalhães, viu a necessidade de ligação enre as bacias hidrográcas do Praa
e Tocantins, unindo o sul ao norte, pelo centro. Iniciou-se então a navegação do rio
Araguaia.

Sua população foi formada por pessoas vindas de vários esados brasileiros,
incentivados pelo desdobramento do Oeste em busca do ouro e do diamante. Re-
gião desbravada pelo Marechal Rondon, na meade do século passado e efeivado
pelos sertanistas irmãos Villas Boas, que abrindo picadas (com a Fundação Brasil
Cenral), fez nascer no seu rasro várias cidades.

O empo passou, as pessoas foram chegando e zeram nascer esa maravi-
lhosa cidade, à margem esquerda do Rio Araguaia, que delimita as fronteiras de
Mao Grosso e Goiás. A região urbana conhecida como grande Barra é formada
além de Barra do Garças, por Ponal do Araguaia (MT) e Aragarças (GO.

3.2 URBANIZAÇÃO DE BARRA DO GARÇAS

Em conformidade com Nascimeno (2010), a região onde aualmene esá
localizada Barra do Garças começou a ser explorada em 1673, quando o bandei-
rante Manoel de Campos Bicudo teria iniciado uma busca pelas mitológicas Minas
(Serra) dos Marírios. Na década de 1940 iniciou-se a exploração e ocupação da
região conhecida por Vale doAraguaia. Já na década de 1960 inicia-se efeivamene
a primeira fase da migração de Barra do Garças. Observe na gura 01, processo de
urbanização do município de Barra do Garças-MT.
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Figura 01 - Processo de urbanização de Barra do garças
Fonte: VARJÃO, (1992).

Observe na gura 02, o processo de ocupação de solo no perímero urbano de
Barra do Garças-MT na região onde atualmente e o bairro Vila santo Antônio, e
possível observar o processo de ocupação no entorno da Serra Azul.

Figura 02 - Processo de urbanização, primeiras edicações nas proximidades da Serra Azul
Fonte: VARJÃO, (1992).
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3.3 LOCALIZAÇÃO

Omunicípio de Barra do Garças - MT é o ummunicípio do esado de Mao Grosso
que se estende por 9 079 km². Situada a 312 metros de altitude, Barra do Garças
em as seguines coordenadas geográcas: Laiude: 15° 53’ 35’’ Sul, Longiude: 52°
15’ 36’’ Oese, (CIDADE BRASIL, 2020). Observe na gura 03 o mapa geográco
territorial do município.

Figura 03 - Localização Munícipio de Barra do Garças – MT.
Fonte: Google imagens, (2020). Adaptada.

Localizado na região lese do Esado do Mao Grosso, ambém conhecida
como região do Médio Araguaia, limie enre Mao Grosso e Goiás. A exensão
urbana esá às margens dos rios Garças e Araguaia, disane 500 km da capial,
Cuiabá.

3.4 CLIMA

O clima da região, de acordo com a classicação de Köppen (1948), é do
ipo AW (clima quene e úmido) com duas esações bem denidas, verão chuvoso
(ouubro a março) e inverno seco (abril a seembro). A precipiação média anual é
1578,9 mm e a emperaura média anual 25,6 °C. No período de ouubro a março,
ocorrem as maiores precipiações pluvioméricas e as primeiras chuvas ocorrem
no mês de seembro. A precipiação média no período chuvoso (ouubro a março)
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é 140,6 mm e a emperaura 26,3 °C. No período seco (abril a seembro) a precipi-
ação média é 178,3 mm e a emperaura 24,9 °C (BARTIMACHI e al., 2008).

3.5 HIDROGRAFIA

A Bacia Tocanins-Araguaia é uma das bacias hidrográcas do Brasil. Rece-
be esse nome uma vez que os principais rios que formam a bacia são os rios Tocan-
tins (com 2.416 km) e Araguaia (com 2.115 km).

Com duas sub-bacias Tocantins e Araguaia, o município de Barra do Gar-
ças-MT, em com seus principias rios Garças e Araguaia, Observe na gura 04 as
principias sub-bacias que existem no município.

Figura 04 - Mapa de uso do solo e vegetação com recorte para sub-bacias
Fonte:Alves et al, (2011).

3.6 GEOMOFORLOGIA

Em conformidade com Santos (2013), o município de Barra do Garças -MT,
apresenta altitudes de que variam entre 450 a 550 m, na extremidade sul da Serra
Azul, contornando o Córrego das Furnas. Os solos são geralmente são do tipo
Areias Quartosas ou Laossolos. A dinâmica supercial é fraca, em função do
escoameno supercial difuso, fraco e inenso escoameno hipodérmico, não ge-
rando processos erosivos de grande extensão. Ao longo das estradas vicinais são
observados, em pontos isolados, sulcos e pequenas ravinas.

O município consise de rochas meassedimenares nas (lios) e quarti-
os associados. Rochas vulcânicas mácas, sedimenos químicos (formações ferrí-
feras bandadas e cher) e camadas de lios carbonosos limiadas por uma zona de
cisalhameno (TOKASHIKI, 2008).
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3.7 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

De acordo com dados do IBGE Barra do Garças - MT, possuía em 2010, uma
população 56.560 habitantes, e uma população estimada para o ano de 2019 de 61.012
pessoas.As principais aividades econômicas domunicípio baseiam-se na agropecuá-
ria, comércio e urismo. Onde se desaca pelo culivo da soja, e força da pecuária com
o gado de core, ambém é visa como umpolo educacional e de saúde. Faz necessário
salientar que Barra doGarças apresenta uma boa infraestrutura urbana e umpotencial
urísico cenrado nas águas ermais e praias dos rios Garças eAraguaia.

Faz limie com o Esado de Goiás, no município deAragarças, e limias e com
os municípios mao-grossenses de Torixoréu, General Carneiro, Nova Xavanina,
Araguaiana e Novo São Joaquim, o que torna o município um centro comercial.

4. SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS

O PLAMCON - Plano Municipal de Contingência, para inundações, alaga-
mentos, movimentos de massas, quedas de blocos e enxurradas, do município de
Barra do Garças-MT, foi desenvolvido a parir da análise das avaliações e mapea-
menos de risco efeuados e dos cenários de risco idenicados como prováveis e re-
levantes caracterizados como hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração
alguns pressupostos para o planejamento, que são premissas adotadas para o plano
e consideradas importantes para sua compreensão e utilização.

4.1 SITUAÇÃO

Omunicípio de Barra do Garças-MT, devido suas caracerísicas climáicas,
bacia hidrográca e ambém as condições de solo e relevo, esá sujeio a possíveis
desastres como movimentos de massas, quedas de blocos, alagamentos, inunda-
ções e enxurradas.

4.2 PRESSUPOSTOS DO PLANEJAMENTO

Para a utilização deste plano, admite-se que as seguintes condições e limita-
ções esarão presenes. Vejamos:

• A capacidade de resposta dos órgãos de emergência não sofre alte-
rações signicaivas nos períodos nournos, de feriados e de nal de
semana, enquanto os demais órgãos dependerão de um plano de cha-
mada para sua mobilização nos períodos fora do horário comercial.

• O empo de mobilização de odos os órgãos envolvidos nese plano é
de no máximo duas horas, independene do dia da semana e do horário
do acionamento.

• A mobilização dos órgãos esaduais de emergência ocorrerá em seis
horas após ser autorizada.

4.4 LEGISLAÇÃO

As principais leis e normativas que regem e asseguram a Política Nacional
de Proteção e Defesa da Civil, têm como principal objetivo assegurar a sociedade
em casos de desastres, bem como entender quais medidas devem ser adotados
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para prevenir de forma eciene odos os cidadãos.

A lei n° 12.608 de 2012, no qual descrio noAr. 1° insiui a Políica Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil - PNPDEC, dispõe sobre o Sistema Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil - SINPDEC e o Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil
- CONPDEC, autoriza a criação de sistema de informações e monitoramento de de-
sasres e dá ouras providências,Ar. 2º desaca que é dever da União, dos Esados,
do Disrio Federal e dos Municípios adoar as medidas necessárias à redução dos
riscos de desasre, Ar. 5 ° XIV indica que deve se orienar a comunidade e imple-
mentar medidas adequadas de prevenção e de resposta em situação de emergência
em caso desastres. No qual se destaca alguns como o Art. 6º no que compete à
União, Art. 7º no que compete aos estados, Art. 8º o que compete aos municípios ,
no qual se destacam os itens dos incisos I e VII, ( I- executar a PNPDEC em âmbito
local e VII- visoriar edicações e áreas de risco e promover, quando for o caso, a
inervenção preveniva e a evacuação da população das áreas de alo risco ou das
edicações vulneráveis) e Ar. 22. Iem 6º, O Plano de Coningência de Proeção e
Defesa Civil será elaborado no prazo de 1 (um) ano, sendo submeido a avaliação e
prestação de contas anual, por meio de audiência pública, com ampla divulgação.

A lei nº 12.340 de 2010, Ar. 2° explana que os municípios que exisem áreas
de riscos de desastres naturais como deslizamento e inundações, devem elaborar o
Plano de Contingencia de Proteção e Defesa Civil e instituir órgãos municipais de
defesa civil, de acordo com os procedimentos estabelecidos pelo órgão Central do
Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil -SINPDEC.

Lei esadual do esado de Mao Grosso, N° 10670 de 2018, aborda sobre a
Política Estadual de Proteção e Defesa Civil - PEPDEC, no qual tem como princi-
pais objetivos; reduzir os riscos de desastre; prestar socorro e às populações atin-
gidas por desasres, recuperar áreas afeadas por desasres, combaer a ocupação
de áreas ambienalmene vulneráveis e de risco e promover a realocação da po-
pulação residene nessas áreas, esimular iniciaivas que resulem na desinação
de moradia em local seguro, desenvolver consciência acerca do riscos de desastre,
produzir alertas antecipados sobre a possibilidade de ocorrência de desastres na-
turais, hidrológicos, geológicos, biológicos.

Deste modo o prefeito municipal senhor Roberto Ângelo de Farias, em 2017
elabora a Lei Municipal N° 3893, que cria A Coordenadoria Municipal De Proeção
e Defesa Civil-COMPDEC e o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil-FMPDC
do município de Barra do Garças-MT e o Conselho Municipal de Proteção e Defesa
Civil – COMPDEC este formado por representantes de órgãos e entidades, tendo
como principal objetivo assegurar a sociedade civil.

5. CARACTERIZAÇÃO DO CENÁRIO DE RISCO

Para denição dos possiveis cenários que se caracerizam como de risco no
município, torna-se possível elencar as principais ameaças e vulnerabilidades que
Barra do Garças - MT no seu perímero urbano enfrena, e assim, idenicar quaro
principais ipos de cenários de risco:

• Risco de inundação e, eventualmente, enxurradas, em regiõies que in-
tegram as unidades geomorfológicas com ocupação urbana, os bairros que
apresenam esses riscos são: Zeca Ribeiro, JardimNova Barra Sul, São João,
São Benedito, JardimMariano.

• Risco de queda/rolameno de blocos, deslizamenos em áreas de
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encosta ou base de encosta da unidade geomorfológica das serras cir-
cunvizinhas dos bairros; Vila Santo Antônio, JardimAraguaia-COHAB,
BNH, Recanto das Acacias, Jardim Paraiso, Morada do Sol, Jardim Pita-
luga, Serrinha, União.

• Enxurradas escoamenos superciais em áreas com ala declividade
provocados por chuvas intensas em curto tempo prazo, alguns bairros es-
ão susceíveis a esse risco são eles: Vila Sano Anônio, Jardim Araguaia-
-COHAB, BNH, Recanto das Acacias, Jardim Paraiso, Morada do Sol, Jar-
dim Pitaluga, Serrinha, União, JardimNova Sul e JardimNova Norte.

• Alagamenos em áreas planas baixas e com lençol freáico mais su-
percial. Enre os locais de maior risco no município enconram-se os
bairros; Vila São José, Jardim Nova Barra Nore, Jardim Nova Barra Sul.

De acordo com a classicação proposa pelo Minisério das Cidades e pelo
Insiuo de Pesquisas Tecnológicas (2004 e 2007), o grau de risco é deerminado con-
forme a exisência de alguns indícios, podendo variar de risco baixo (R1) aé risco
muito alto (R4). Entretanto, por se tratar de uma ação emergencial, somente setores
com risco alo (R3) emuio alo (R4) sãomapeados em campo. Se há possibilidade de
deslizamenos, o quadro dois é uilizado na classicação do grau de risco, enquano
o quadro rês é aquele usado no caso de enchenes e inundações.

Quadro 2 - Classificação dos graus de risco para deslizamenos (Modificado de
Ministério das Cidades e Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 2004).
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Quadro 3 - Classificação dos graus de risco para enchenes e inundações (Modi-
ficado de Minisério das Cidades e Insiuo de Pesquisas Tecnológicas, 2004).



20

5.1 INUNDAÇÕES

Na concepção Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (2017), o termo inun-
dação é quando volume de água não se limia à calha principal do rio e exravasa
para áreas marginais, habiualmene não ocupadas pelas águas. Os ermos inunda-
ção e enchenes usados para idenicarem o mesmo aconecimeno, há uma dife-
rença considerável. Observe na gura 05 a represenação de inundação e enchene.

Figura 05 - Represenação de enchene e inundação com a elevação do nível d’água
Fonte: Serviço Geológico do Brasil – CPRM, (2018).

Enchene ocorre quando o nível do rio se eleva, sem exravasar. Já inunda-
ção ocorre quando a água do rio ransborda do leio e ainge a planície de inunda-
ção. As inundações podem ser repentinas ou bruscas, quando ocorrem em regiões
de relevo acentuado ou montanhoso, o mesmo acontece devido à grande quan-
tidade de chuva num curto espaço de tempo, chuvas fortes ou moderadas, mas
duradouras (inensas), ambém podem originar inundações repeninas, quando o
solo esgoa sua capacidade de inlração, (PLAMCON-TUBARÃO-SC, 2014).

5.1.1 RESUMO HISTÓRICO

O hisórico de inundações no município foram obidos aravés de dados
apresentados pelo corpo de bombeiros da 1ª Companhia Independente de Bom-
beiros Militar- 1ªCIBM no período de 15 de junho de 2010 a 15 de janeiro de 2020,
no qual as áreas que apresenaram inundações correspondem ás margens do Rio
Graças e Adjacências do bairros; Nova Barra, Zeca Ribeiro e Também na região
baixa do município vizinho de Pontal do Araguaia -MT.

Neste período de aproximadamente 10 anos existiu a ocorrência de 04 (quatro)
casos na região. Observe na gura 06 caso de inundação regisrado nomunicípio.
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Figura 06 - Inudação margem Rio Araguaia localizado no Poro do Báe
Fone: Borges, (2020).

5.2 ALAGAMENTOS

Alagamenos ocorrem quando há acumulação momenânea de água, em
determinados locais. Embora os alagamentos ocorram em períodos de chuva forte,
o acúmulo de água depende do sisema de drenagem, normalmene relacionada
com:

• Compactação e impermeabilização do solo;

• Pavimenação de vias e consrução de calçadas, reduzindo a área de
inlração;

• Consrução adensada de edicações, que conribuem para reduzir o
solo exposo e concenrar o escoameno das águas;

• Desmatamento de encostas e assoreamento dos rios que se desenvol-
vem no espaço urbano;

• Acumulação de derios (lixo urbano e domésico) em galerias plu-
viais, canais de drenagem e cursos d´água.

5.2.1 RESUMO HISTÓRICO

O histórico de alagamentos no município consisti, em dados apresentados
pelo corpo de bombeiros da 1ª Companhia Independente de Bombeiros Militar-
1ªCIBM no período de 15 de junho de 2010 a 15 de janeiro de 2020, no qual as áreas
que apresenaram alagamenos correspondem ás margens do Rio Garças e Adja-
cências do bairros; Jardim Nova Barra Sul e Norte, Zeca Ribeiro.

Há casos regisrados de alagamenos no município recorrene a alagamen-
os, observe na gura 07, caso ocorrido no bairro Jardim Nova Barra Sul.
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Figura 07 - Alagamentos em dias de chuvas intensas Av. Amazonas
Fonte: Borges, (2020).

5.3 DESLIZAMENTOS, QUEDA E ROLAMENTO DE BLOCOS

Estes fenômenos provocados pelo escorregamento de materiais sólidos tais,
como solos, rochas, vegeação oumaerial de consrução ao longo de áreas inclinadas.
Unsdos fatores para recorrência de deslizamentos emencostas emorros urbanos ocor-
rem devido ao crescimeno desordenado das cidades, com a ocupação de novas áreas
de risco. Alguns faores que podem inuenciar na ocorrência dos deslizamenos:

• tipo de solo - sua constituição, granulometria e nível de coesão;

• declividade da encosa - cujo grau dene o ângulo de repouso, em
função do peso das camadas, da granulometria e nível de coesão;

• desmatamentos, queimadas da vegetação existente.

5.3.1 RESUMO HISTÓRICO

Os casos de deslizamentos, queda e rolamento de blocos no município fo-
ram obidos aravés de dados apresenados pelo corpo de bombeiros da 1ª Com-
panhia Independente de Bombeiros Militar- 1ªCIBM no período de 15 de junho de
2010 a 15 de janeiro de 2020, no qual as áreas que apresenaram a ocorrência de
risco de deslizamentos e risco de desabamento são os bairros; União, Vila Santo
Antônio, BNH, Jardim Araguaia, Pitaluga, Serrinha, estes bairros apresentaram
riscos nas regiões de encostas da serra e morros.

Neste período de aproximadamente 10 anos, existiu ocorrência de 10 (dez)
casos de risco de deslizamento e 41 (quarenta e um) casos de risco de desabamento,
na região encostas e serras.

Na encosa da Serra Azul, já houve episódio de rolameno de bloco, veja na
gura 08 a ocorrência regisrada em novembro de 2019, no bairro Vila SanoAnônio.
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Figura 08 - Caso de rolamento de Bloco bairro Vila Santo Antônio
Fonte: Borges, (2020).

5.4 ENXURRADAS

Enxurradas são escoamenos superciais provocados por chuvas inensas
em áreas oais ou parcialmene impermeabilizadas. As enxurradas são carace-
rizadas como fenômenos que ocorrem com maiores velocidades. As enxurradas
são escoamenos superciais provocados por chuvas inensas em bacias com curo
tempo de concentração e com elevada declividade. Pode-se entender como inun-
dações repentinas, que ocorrem em regiões de relevo acentuado, zonas montanho-
sas com bastante inclinação e vales profundos. Normalmente são geradas por chu-
vas fores ou moderadas, num curo espaço de empo. O excessivo uxo de água
e materiais arrastados representa, à medida que escoa, grande poder destruidor,
(RIBEIRO,2015).

5.4.1 RESUMO HISTÓRICO

O hisórico de enxurradas se dá pela a exisências recorrene no município
referente a enxurradas, em bairros como; Jardim Nova Barra Sul, Jardim Nova
Norte, Zeca Ribeiro. União, Vila Santo Antônio, BNH, Jardim Araguaia, Pitaluga,
Serrinha.

Há casos com víimas regisrado no município em que foram moras duas
crianças (gura 09) que esavam a caminho de casa, e foram carregadas pela en-
xurrada. Os dois irmãos inham saído da escola localizada no bairro São José e
destinavam-se para casa, no bairro Jardim Nova Barra Norte.
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Figura 09 - Crianças que foram vítimas de enxurradas.
Fonte: G1.com/MT, (2012).

5.5 LOCAIS DE RISCO SEGUNDO O RELATÓRIO DO CPRM DE 2018

Os dados aqui descritos são referentes ao relatório realizado no município
de Barra do Garças no ano de 2018 pelo Serviço Geológico do Brasil.

Localização: bairro BNH – Rua Rio Negro e Rua Purus, Coordenadas: UTM
367956/8244683. Observe na gura 10.

Descrição: Sopé de encosa de ampliude ala da Serra Azul, com a presença
de muitos paredões rochosos. No local as casas foram construídas muito próximas
à encosa. Grau de Risco: Alo, quanidade de imóveis em risco: 64 - quanidade de
pessoas em risco: 256.
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Figura 10 - Vista do setor com a serra próxima ao fundo das moradias
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: bairo Jardim das Mangueiras - Rua
Ana Lucia, Coordenadas: UTM – 365750/ 8243685. Ob-
serve na gura 11.

Descrição: Local propício a enxurradas no jar-
dim das mangueiras com moradias com risco de sola-
pamento ou deslizamento planar sobre a margem do
córrego avoadeira aterrada por solo e aterro lançados.
Edicações com sinais de desesabilização de solo, na
forma de trincas, rachaduras nas paredes e pisos. Tipo
de Risco: Deslizameno planar e Solapameno de mar-
gem. Grau de risco: Alo, quanidade de imóveis em
risco: 6 quanidades de pessoas em risco: 24.
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Figura 11 - Moradia em margem sujeita a solapamento com aterro lançado e resíduos
Fonte: CPRM , (2018).

Localização: bairro Vale doAmanhecer - Rua Santa Catari-
na e Rua Goiânia Coordenadas: UTM – 365858/8244077. Observe
na gura 12.

Descrição:Moradias sobre talude de meia encosta de alta
declividade ao m da Rua Sana Caarina e Rua Goiânia. As ca-
sas estão muito próximas entre si com cortes de talude verticais
e aterros lançado de solo e resíduos não compactados. Presença
de surgência de águas suberrânea em meio a frauras de rocha e
contato solo-rocha com moradia em cima desse contato. Tipo de
Risco: Enxurrada e Deslizameno planar solo-solo ou solo-rocha,
grau de Risco: Alo, quanidade de imóveis em risco: 8 Quanida-
de de pessoas em risco: 24.
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Figura 12 - Moradias em corte de talude e aterro.
Fonte: CPRM e DEGET, (2018).

Localização: bairro Alto da Boa Vista - Rua Princesa Isabel, Rua DomAqui-
no e Rua Araguaia Coordenadas: UTM – 364807/ 8243465. Observe na gura 13.

Descrição: Anearo ou cabeceira de drenagem e meia encosa com ala
declividade ocupada por grande adensamento de moradias. Muitas residências
com core de alude verical e aerro lançado muio próximo a edicações. Pre-
sença de muros embarrigados, trincas em moradias, desmoronamentos de muros
e pequenos deslizamenos planares já ocorridos em cores de alude. Locais de
aerro lançado com inlrações e sauração em água e águas lançadas direamene
no solo. Tipo do Risco: Deslizameno planar solo-solo. Grau de Risco: Muio Alo,
quanidade de imóveis em risco: 27, quanidades de pessoas em risco: 108

Localização: bairro Alto da Boa Vista - Rua Princesa Isabel, Rua DomAqui-
no e Rua Araguaia Coordenadas: UTM – 364807/ 8243465. Observe na gura 13.

Descrição: Anearo ou cabeceira de drenagem e meia encosa com ala
declividade ocupada por grande adensamento de moradias. Muitas residências
com core de alude verical e aerro lançado muio próximo a edicações. Pre-
sença de muros embarrigados, trincas em moradias, desmoronamentos de muros
e pequenos deslizamenos planares já ocorridos em cores de alude. Locais de
aerro lançado com inlrações e sauração em água e águas lançadas direamene
no solo. Tipo do Risco: Deslizameno planar solo-solo. Grau de Risco: Muio Alo,
quanidade de imóveis em risco: 27, quanidades de pessoas em risco: 108
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Figura 13 - Corte de talude e aterro lançado elevado embarrigando muro mal construído
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: bairro Vila Sano Anônio - Rua Gene-
ral Carneiro e Rua José André varjão, Coordenadas: UTM
– 364300/ 8244021. Veja na gura 14.

Descrição: Encosa de ala declividade em morro
alto ocupada por moradias com grande adensamento de
casas. As moradias estão em sua maioria com cortes de ta-
ludes verticais e aterros lançadas muito próximas entre si.
Alguns locais com ocorrência de pequenos deslizamentos
e desmoronamentos de muro. Presença de fossas e lan-
çamenos de águas servidas nas encosas, a fala de ges-
ão das águas de drenagem urbana e ala vulnerabilidade
construtiva das moradias, agravam a situação do setor.
Muitas residências com sinais de desestabilização do solo,
com rincas no piso e paredes. Vericado a presença de
árvores inclinas por odo o seor de risco. Tipologia do ris-
co: Deslizameno planar solo-solo. Grau de Risco: Muio
Alo - quanidade de imóveis em risco: 51, quanidade de
pessoas em risco: 204.
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Figura 14 - Vista da encosta e moradias.
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: bairro Vila Santo Antônio - Rua
PresidenteCasteloBranco,RuaGeneralCarneiro,Rua
26 e Rua 28.Coordenadas: UTM – 365026/8244471.
Obserna na gura 15.

Descrição:Moradias ocupando a base da Ser-
ra Azul de elevada amplitude e com muitos blocos
e paredões rochosos fraturados. Algumas moradias
estão muito próximas à encosta inclusive com cor-
te de talude vertical em material rochoso. Eventos
de rolameno de blocos já ocorridos e aingimeno
de moradias. Tipo de risco : Queda e rolameno de
blocos de rocha. Grau de Risco: Alo, quanidade de
imóveis em risco: 54, quanidade de pessoas em ris-
co: 216.
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Figura 15 - Amplitude da Serra e ocupação na base
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: bairro Vila Santo Antônio - Rua
PresidenteCasteloBranco,RuaGeneralCarneiro, Rua
26 e Rua 28.Coordenadas: UTM – 365026/8244471.
Obserna na gura 15.

Descrição: Moradias ocupando a base da Ser-
ra Azul de elevada amplitude e com muitos blocos e
paredões rochosos fraturados. Algumas moradias es-
tão muito próximas à encosta inclusive com corte de
talude vertical em material rochoso. Eventos de ro-
lameno de blocos já ocorridos e aingimeno de mo-
radias. Tipo de risco : Queda e rolameno de blocos
de rocha. Grau de Risco: Alo, quanidade de imóveis
em risco: 54, quanidade de pessoas em risco: 216.
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Figura 16 - Vista da encosta e ocupação do setor
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: Jardim Pitaluga - Rua Joa-
quim Rodrigues dos Sanos. Coordenadas: UTM
– 364591/8244764. Veja a situação encontrada na
gura 17.

Descrição: Ocupação da base de serra
alta com encosta rica em blocos de rocha ocu-
pada por moradias. Muitas moradias com corte
de talude vertical emmaterial rochoso. Presença
de drenagem intermitente vinda da serra sujei-
ta a enxurradas com casas obstruindo caminho.
Encosta com muitos blocos de rocha soltos. Ti-
pologia do Risco: Queda e rolameno de blocos
de rocha. Grau de Risco: Alo - quanidade de
imóveis em risco: 11 quanidade de pessoas em
risco: 44
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Figura 17 - Visão da Serra e da moradia
Fonte: CPRM, (2018).

Localização: Jardim Pitaluga - Rua Vereador
Manoel Lopes e Rua Presidene Medici. Coordenadas:
UTM – 364486/8245325. Observa na gura 18, a siua-
ção encontrada.

Descrição:Anearo na SerraAzul ocupado na
base por Moradias. Presença de taludes de corte verti-
cais commuitos blocos de rocha. Presença de paredões
rochosos fraturados na Serra. Presença de moradias
construídas na calha de drenagem advinda da Serra.
Em um ponto da drenagem, a mesma foi desviada
para a consrução de moradias, com a saída das águas
para a Rua VereadorManoel Lopes. Tipologia do risco:
Queda e rolamento de blocos de rocha e Enxurradas.
Grau de Risco: Alo - quanidade de imóveis em risco:
55 - quanidade de pessoas em risco: 220
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Figura 18-Vista da Serra ao fundo de moradia
Fone: CPRM, (2018).

Localização: Jardim Ouro Fino - Rua 21. Coordena-
das: UTM – 361520/8243594. Veja na gura 19.

Descrição: Encosa de média declividade foremene
adensada por moradias do opo aé a base. Muias moradias
possuem corte de talude verticais elevados ou com aterro
lançado elevado e ambém com casas muio próximas enre
si. Sinais de desestabilização do solo presente na forma de
muros embarrigados e rincas nas casas. Tipo de risco: Des-
lizameno planar solo-solo. Grau de Risco: Alo - quanidade
de imóveis em risco - 47, quanidade de pessoas - em risco:
188.
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Figura 19-Edicações próximas a cores e Aerros.
Fone: CPRM, (2018).

Localização: Jardim Mariano - Rua Estella Gomes Lira e Rua
José Rodrigues, Coordenadas: UTM – 363665/8243203. Observe na -
gura 20 a situação do bairro.

Descrição: Encosa de média declividade ocupada e adensada
pormoradias do opo aé a base. Casasmuio próximas enre si, amaio-
ria com corte de talude vertical e aterro lançado de solo e resíduos de
elevada alura. Evenos de deslizamenos com desruição de muros já
foram regisrados. Tipologia do Risco: Deslizameno planar solo-solo.
Grau de Risco: Alo. Quanidade de imóveis em risco - 57 Quanidade
de pessoas - em risco: 228
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Localização: Jardim São Benedito Rua dos Ga-
rimpeiros. Coordenadas: UTM – 364040/8242493. Ob-
serve na gura 21 a siuação enconrada.

Descrição: Vale com encosa de média declivi-
dade ocupada, fortemente adensada por moradias do
opo aé a base. Casas muio próxima enre si, pre-
sença de muitos cortes de talude e aterros lançados,
com presença de muros embarrigados e deslizamen-
o já ocorrido com desruição de muro. As ruas apre-
sentam indícios de enxurradas. Tipologia do risco
apresenado: Deslizameno planar solo-solo. Grau de
Risco: Alo - quanidade de imóveis em risco: 49 -
quanidade de pessoas em risco: 196

Figura 20 - Corte e encosta próximas a residências.
Fonte: CPRM, (2018).
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Figura 21 - Visualização dos cortes de talude e aterro lançado e a proximidade das moradias.
Fonte: CPRM, (2018).

Foram enconradas áreas de risco alo e muio alo, sendo
delimiadas, aingindo 545 residências e 2180 pessoas em áreas
de risco. Surgindo 13 setores que apresentam risco deslizamento
solo-solo ou solo-rocha em ocupações de talude de meia encosta
e base de morro, rolamento e queda de blocos de rocha em ocu-
pações na base da serra e um seor de enxurrada, esses casos já
existentente no local, (CPRM , 2018).
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Observe no quadro 02 os bairros que apreseam risco e na gura 22 omapa
de risco delimitado pelo Serviço Gelogico do Brasil.

Quadro 02 - Setor De Risco Alto e Muito Alto



38

Os seores de alo risco da área urbana domunicípio de Barra do Garças (MT) esão
no quadro quaro. Nese ambém esão adicionados bairro ou disrio e rechos de
ruas ou avenidas pertencentes ao setor e os movimentos de massa, feições erosivas
ou evenos de inundações e enchenes idenicados e/ou que podem ainda ocorrer
no setor.
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B
arra

do
G

arçasveio
a

serum
a

encam
pação do m

unicípio de A
raguaiana, ou seja, um

a m
udança de 

sede de A
raguaiana para B

arra do G
arças, passando A

raguaiana à 
distrito de B

arra do G
arças. 

A
s prim

eiras notícias acerca da região se deram
 por conta das 

lendárias M
inas dos M

artírios, no século X
V

II. N
este período o 

im
enso quadrilátero barra-garcense era habitado de cim

a abaixo por 
povos indígenas das nações boróro e xavante. A

 região teve efetivo 
início povoador com

 a navegação do rio A
raguaia, ao tem

po da 
guerra do Paraguai, quando o presidente da Província, C

outo 
M

agalhães, 
viu 

a 
necessidade 

de 
ligação 

entre 
as 

bacias 
hidrográficas do Prata e Tocantins, unindo o sul ao norte, pelo 
centro. C

outo M
agalhães m

andou transportar em
 carros-de-boi três 

navios, desm
ontados para viagem

 – do rio C
uiabá até o Porto de 

Itacaiú, onde seriam
 m

ontados. Foram
 criados presídios, que 

serviam
 tam

bém
 de posto de registro: Ínsua, Passa V

inte e 
M

acedina. O
 presídio de Ínsua foi transferido para as m

argens do rio 
A

raguaia, 
em

 
lugar 

denom
inado 

Porto 
G

rande, 
que 

ficou 
cognom

inado R
egistro do A

raguaia. N
as andanças entre presídios, 

os m
ilitares faziam

 postos na foz do rio G
arças. O

 local de referência 
era assinalado por um

a pedra, a pedra da B
arra C

uiabana, a prim
eira 

denom
inação de B

arra do G
arças. Em

 B
arra C

uiabana viviam
 José 

Pedro, o filho V
icente e outras pessoas, exatam

ente em
 frente à 

B
arra G

oiana, hoje A
ragarças. 

A
 pedra da B

arra C
uiabana tinha um

a lenda. D
izem

 que Sim
ão da 

Silva A
rraya enterrou um

 recipiente (talvez um
a garrafa) contendo 

diam
ante nas proxim

idades da grande pedra. A
rraya m

arcou a pedra 
com

 os dizeres “S. S. A
rraya – 1871”. Para José Pedro, a inscrição 

foi esculpida por um
a caravana desm

obilizada em
 retorno da 

G
uerra, 

liderada 
por 

Sim
ão A

rraya, 
som

ente 
para 

m
arcar 

a 
passagem

 pelo lugar. N
a versão de R

aul José de M
ello, antigo 

coletor de rendas de registro do A
raguaia a história é outra: “...em

 
1871, o pai de M

arcos A
fonso (um

 dos herdeiros) e m
ais Sim

ão da 
Silva A

rraya e dois ex-com
batentes de guerra encontraram

 enorm
e 

quantidade de diam
antes. 

N
a época a com

ercialização era difícil, e sabedores do valor do 
achado com

eçaram
 a guarda-lo um

a garrafa. D
e certa feita foram

 
atacados por índios boróros. “A

ntes de fugirem
 enterraram

 a garrafa 
e m

ais tarde m
arcaram

 a pedra.” A
 verdade é que ninguém

 encontrou 
a tal garrafa, e se foi achada, não foi divulgado – daí ser lenda. Em

 
1897, A

ntônio C
ândido de C

arvalho encontrou diam
antes no rio das 

G
arças. A

 notícia trouxe m
uita gente à região, aum

entando o 
contingente populacional araguaiano. N

este período a econom
ia 

regional dividia-se entre a garim
pagem

 e a extração de látex da 
m

angabeira, que proliferava no cerrado. 
Sua população foi form

ada por pessoas vindas de vários estados 
brasileiros, incentivados pelo desdobram

ento do O
este em

 busca do 
ouro e do diam

ante. R
egião desbravada pelo M

arechal R
ondon, na 

m
etade do século passado e efetivado pelos sertanistas irm

ãos V
illas 

B
oas, que abrindo picadas, fez nascerem

 no seu rastro várias cidade. 
B

arra do G
arças tem

 um
 clim

a tropical, chovendo m
uito m

enos no 
inverno que no verão. Segundo a K

öppen e G
eiger a classificação do 

clim
a é A

w
. Em

 B
arra do G

arças a tem
peratura m

édia é 25,6 °C
 e 

1585 m
m

 é a pluviosidade m
édia acum

ulada anual. O
 m

ês m
ais seco 

é Julho com
 5 m

m
 e o m

ês de m
aior precipitação é Janeiro, com

 um
a 

m
édia de 313 m

m
. Setem

bro é o m
ês m

ais quente do ano com
 um

a 
tem

peratura m
édia de 33,6 °C

 e Julho tem
 um

a tem
peratura de 14,7 
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, a m

ais baixa do ano.  308 m
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 é a diferença de precipitação entre 
o m

ês m
ais seco e o m
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ais chuvoso. D

urante o ano as 
tem

peraturas m
édias variam

 4,4 °C
.

Q
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óveis
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óveis 
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óveis 
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raguaia, ao tem
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inte e M
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inado R
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as andanças entre 
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rraya m
arcou a pedra 

com
 os dizeres “S. S. A

rraya – 1871”. Para José Pedro, a inscrição foi 
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a caravana desm
obilizada em

 retorno da G
uerra, 
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Sim

ão A
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ente para m
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 m
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Após a decisão formal de ativar o PLAMCON - Barra Do Garças -MT as
seguines ações serão desencadeadas:

• A Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa
Civil ATIVARÁ o plano de chamada, o posto de comando e
a compilação das informações.

• Os órgãos mobilizados ativarão os protocolos inter-
nos denidos de acordo com o nível da aivação (Prepara-
ção, alerta, alarme e resposta).

• Denir ouras medidas adminisraivas que se ze-
rem necessárias.

O PLAMCON- Barra do Graças – MT, será DESATIVADO,
sempre que forem vericados que as condições, que desca-
racerizam um dos cenários de risco previsos, sejam pela
evolução das informações monitoradas, pela não ocorrên-
cia do evento prognosticado, ou pela dimensão do impac-
o, em especial:

• Quando a evolução da precipitação após a ativação
do plano, monitorada pela Secretaria Adjunta de Proteção
do Estado De Mato Grosso – SAPDEC -MT- for inferior ou
igual a dez milímetros (10mm) ao dia;

• Quando o movimento de massa estabilizar (sem
apresentar riscos), apresentando nenhuma possibilidade
de deslizamento;

• Quando deixar de exisir cenário de risco.

Posteriormente a decisão formal de desativar PLAMCON- Barra do Garças –
MT, consiuirá aravés do coordenador Municipal de Proeção e Defesa Civil que de-
saivará o plano de chamada, o poso de comando e a compilação das informações.

7. FASES E AÇÕES OPERACIONAIS

7.1 FASE DE RESPOSTA

Fase de resposta à ocorrência de grande impacto, de movimentos de massa,
Inundações, Alagamentos, Queda de Blocos e Enxurradas no município de Barra
do Garças-MT, será desenvolvida nas diferenes fases do desasre:

• pré-impaco ou pré-desasre;

• início do desastre;

• resposta continuada ao desastre;

• reabiliação de cenários;

• desativação.
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Uma vez que emos pouca possibilidade de modicar as caracerísicas dos
evenos adversos e elas se onam em cenários de maior ou menor vulnerabilidade,
as ações de pré-impaco (moniorameno, alera, alarme e mobilização de recursos)
que são responsabilidade da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil
e Conselho Municipal de Proeção e Defesa Civil , fundamenais para:

• reduzir o fator surpresa;

• minimizar as vulnerabilidades da população em risco;

• reduzir danos e prejuízos

7.2 MONITORAMENTO

Omonioramenomeeorológico é realizado pela SecreariaAdjuna de Pro-
teção do Estado DeMato Grosso – SAPDEC -MT, são repassadas informações para
Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, que tem o papel de difundir
todas as situações por meios de veículos de comunicação social.

O moniorameno prevenivo ocorre na fase de pré-impaco, e corresponde
ao intervalo de tempo entre o prenúncio do evento adverso e o desencadeamento
do desastre. Durante o evento o monitoramento continua para caracterização do
ambiente e levantamento de dados para compor banco de dados.

Omoniorameno e alera sobre chuva será alarmado vias redes sociais, sen-
do assim descritos os níveis e intensidade de chuvas em milímetros e seus respec-
ivos riscos. Sendo classicado de quaro formas:
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7.3 ALERTA

• O alera será deerminado pela Coordenadoria Municipal
de Proteção e Defesa Civil e atualizado de acordo com infor-
mações do sistema de monitoramento e a evolução do evento,
e divulgado por meio dos veículos de comunicação (rádios,
jornais, televisão, internet, telefone de emergência da Defe-
sa Civil 199).

Em caso de alerta, ou seja, de desastre previsível a curto prazo, os órgãos e entidades
de apoio, são colocados em condições de mobilização imediata. Pessoal de folga pode ser acio-
nado, carros extras de socorro podem ser ativados, dependendo da situação.

7.4 ALARME

Na situação de alarme, ou de desastre iminente, a Coordenadoria Municipal de Proteção e
Defesa Civil, aciona o Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil; avançando para uma
situação de início nas coordenações das operações.

Equipes podem se deslocar para as áreas de risco e iniciar as evacuações, o uxo de rânsio
pode ser alterado, e abrigos serem ativados, de acordo com a natureza e amagnitude do evento
inesperado.

O aviso para as comunidades será aravés de veículos de co-
municação como; rádios, jornais, televisão, internet, telefone
de emergência da Defesa Civil 199, sino das igrejas e carros
de som.

8. ACIONAMENTO DE RECURSOS

Os recursos serão aivados durane o pré-impaco pela Prefeiura Municipal, e Coorde-
nadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, por meio de procedimentos administrativos e
jurídicos em defesa civil.

O acionamento adicional de recursos durante as fases de resposta e recuperação serão
feios mediane soliciação de recursos aos níveis esadual e federal, ambém com o Carão de
Pagameno de Proeção e Defesa Civil (gura 23), quando da ocialização da decreação de
situação de emergência ou estado de calamidade pública.

Figura 23 - Cartão de Pagamento de Defe-
sa Civil de Barra Garças - MT - Fonte: SE-
COM, (2020).
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8.1 DECRETAÇÃO DE SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA OU ESTADO DE CA-
LAMIDADE PÚBLICA

O decreto de situação de emergência ou de estado de calamidade pública
se dará na ocorrência de desasre, e quando for necessário esabelecer uma siua-
ção jurídica especial, que permia o aendimeno às necessidades emporárias de
excepcional de interesse público, voltadas para as ações de resposta e recuperação
aos desastres.

É de responsabilidade do Prefeito Municipal e do Coordenador Municipal
de Proteção e Defesa Civil a decretação de Situação Emergência ou Estado De Ca-
lamidade Pública.

8.2 CRITÉRIOS PARA ESTABELECER SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA

Em conformidade com Instrução Normativa Nº 2, de 20 de dezembro de
2016, esabelece procedimenos e criérios para a decreação de siuação de emer-
gência ou estado de calamidade pública pelos Municípios, Estados e pelo Distrito
Federal, e para o reconhecimento federal das situações de anormalidade decreta-
das pelos enes federaivos e dá ouras providências.

Poderá decrear Siuação de Emergência (SE), quando for necessário
estabelecer uma situação jurídica especial para execução das ações de
socorro e assisência humaniária à população aingida, resabelecimen-
o de serviços essenciais e recuperação de áreas aingidas por desasre
de Nível I - desastres de pequena intensidade e Nível II - desastres de
média inensidade, quando essa siuação ocorre ensejam a decreação
de situação de emergência.

8.3 CRITÉRIOS PARA ESTABELECER ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA

Segundo Normativa Nº 2 de 2016, o Estado de Calamidade Pública
(ECP), é caracerizado quando há ocorrência de Nível III - desastres de
grande intensidade. Os desastres de nível III são caracterizados pela
concomitância na existência de óbitos, isolamento de população, inter-
rupção de serviços essenciais, interdição ou destruição de unidades ha-
biacionais, danicação ou desruição de insalações públicas presado-
ras de serviços essenciais e obras de infraestrutura pública.

9. ESTRUTURA DAS INSTITUIÇÕES DA REGIÃO PARA
APOIO EM CASO DE DESASTRE

9.1 CORPO DE BOMBEIROS

A 1ª (primeira) Companhia Independente De Bombeiros Militar - 1ª CIBM
do município de Barrado Garças -MT, em caso de acontecimentos de desastres.
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Em caso demovimenação demassas e alagamenos, exise deciência de equi-
pamenos e maeriais relacionados ao uso operacional e de logísica, ais como: barra-
cas, marcas, pranchas, lonas, cestos de resgaste, gerador de energia, moto bomba.

9.3 POLÍCIA CIVIL

Em relação ao planejamento operacional da Polícia Judiciaria Civil em caso
de um eventual desastre, não possui nenhuma normatização para esse tipo de
eveno, mas a insiuição é parceira da defesa civil e esará à disposição.

9.4 POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL

Aualmene a delegacia da Polícia Rodoviária Federal em Barra do Garças
- MT, esá localizada no KM 789 da BR 158, em caso de ocorrência de desasre, a
insiuição só poderá desenvolver suas aividades em perímero de rodovias fe-
derais, não existe regulamentação para atuação dentro do município em casos de
desastre. Em caso de ocorrência de desastre em rodovias federais.

A enidade da Policia Rodoviária Federal de Barra do Garças é responsável
em auar sob o recho do KM 0 ao KM 155 da BR-070, e ambém do KM 0 ao KM
796 da BR -158.

9.2 POLÍCIA MILITAR

O 5° (quino) Comando Regional da PoliciaMiliar do Esado deMao Gros-
so – CR-PMMT do município de Barrado Garças -MT, em caso de acontecimentos
de desastres.



49

9.5 CENTRO INTEGRADO DE DEFESA AÉREA E CONTROLE DE TRÁFEGO
AÉREO - I

CINDACTA- I de Barra Do Garças-MT, destaca que não possui equipamen-
tos para atividades de busca e salvamento, tão pouco tem capacidade de prestar
supore aéreo em caso da ocorrência de desasre. Apesar disso, a Força Aérea em
a capacidade de prestar apoio em situações de maior vulto e complexidade. Nestes
casos, será encaminhado uma soliciação aos órgãos compeenes.

Quano ao maerial humano a insiuição esará disponível a servir em siu-
ação de desastre.

9.6 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

A Secretaria Municipal deAssistência Social de Barra do Garças-MT, possui
uma estrutura ativada caso aconteça casos de desastres no município.

A Secrearia disponibiliza ambém prossionais da área de assisência so-
cial, psicólogos, pedagogos. E será disponibilizado odo supore écnico, se for
necessário no que cabe a políicas de Assisência Social em caso de desasre.

9.7 SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

A secretaria de Estado e Saúde -SES em conjunto com Secretaria deAtenção e Vigi-
lância em Saúde Superintendências de Vigilância em Saúde Escritório Regional de
em Saúde de Barra do Garças -MT, em caso de ocorrência de desastre.
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9.8 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

A secretaria Municipal de Educação conta com estrutura operacional em
caso de desasre com:

9.9 SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA COMÉRCIO E DESENVOL-
VIMENTO RURAL

O quadro organograma Secrearia Municipal De Indúsria Comércio E De-
senvolvimeno Rural em caso de desasre pode dar supore e dispõe de:
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9.10 SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO E OBRAS

A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Obras disponibiliza pro-
ssionais especializados que poderão fornecer apoio écnico em momenos de de-
sastres.

9.11 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

A Secretaria Municipal De Saúde Barra Do Garças -MT, dispõe de uma es-
trutura funcional em caso de desastre possui uma Unidade Hospitalar e uma Uni-
dade de Pronto Atendimento-UPA.
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9.12 SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES E SERVIÇO PÚBLICO

A Secretaria Municipal De Transportes E Serviços Públicos dispõe de uma
esruura de máquinas pesadas composas por:

9.13 SECRETARIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

A Secretaria Municipal de Comunicação Social, utiliza todas as redes sociais
e ambém o sie ocial da Prefeiura Municipal de Barra do Garças -MT (www.bar-
radogarcas.m.gov.br), onde é realizado informações em empo real, a secrearia
ambém possui um bom relacionameno com os veículos de comunicação da região.

A secrearia de comunicação dispõe de prossionais, que esão inercalados
em regime de plantão, estando sempre disponíveis em caso de urgência e emer-
gência.

9.14 PERICIA OFICIAL E IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA - POLITEC

A coordenadoria perícia ocial e idenicação- POLITEC Barra do Garças-
-MT, em caso de eventuais acontecimentos de desastres dispõe de uma estrutura
descrita a seguir.

Gerência Médica Legal que apresena em seu quadro de prossionais espe-
cialistas.
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A Gerencia Médica LEGAL dispõe de um veículo Rabecão com capacidade
para transportar quatro vítimas por viagem. A estrutura física da unidade conta
com câmara fria para aé quaro cadáveres. A insiuição possui esruura física
para realização de necropapiloscopia, e geram a emissão de relatório de confronto
papiloscópico.

Uma Gerência de Criminalísica que cona em seu quadro de prossionais.

A unidade possui equipamentos para realizar pericias de local.

9.15 SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO E PAISAGISMO

Com relação a situação de desastre a secretaria junto a empresa de Serviços
De Limpeza-LOC esar dispondo de 01 (uma) pá carregadeira, 02 (dois) caminhões
caçamba e 10 (dez) homens. Quanto a estrutura funcional e operacional a empresa
LOC dispõe:
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9.16 ASSOCIAÇÃO DOSAMIGOS DOSANIMAIS

Em caso de situações de emergências de riscos de desastre a associação ami-
gos dos animais de Barra do Garças- MT. Dispõe equipe composta

Figura 24 - Orgonograma para situação de desastre
Fonte: PLAMCOM, 2020.

10. COORDENAÇÃO, COMANDO E CONTROLE

10.1 MODELO

A coordenação das operações previstas no Plano Municipal de Contingência –
PLAMCON - será uilizando, para a coordenação das operações, um padrão de gerencia-
mento de desastres que permite que as esferas de Governo Federal, Estadual eMunicipal
atuem de forma integrada com o setor privado e organizações não governamentais.

Os membros do Conselho Municipal de Proeção e Defesa Civil, deverá pla-
nejar, organizar, dirigir e controlar os efeitos dos desastres, independentemente de
sua causa, amanho, conguração, localização ou complexidade. Possibilando assim
a segurança dos envolvidos e reduzindo as perdas de vidas, bens e ambém possíveis
danos ambienais. Observe na gura 24.
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10.1.2 COMANDO

OComando será unicado, com represenanes dos seguines órgãos e insiuições:

• Prefeitura Municipal;

• Câmara Municipal;

• Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil;

• Corpo de Bombeiro Militar;

• Exércio Brasileiro - 58° BIMTZ- Baalhão de Infanaria Moorizado;

• Polícia Militar;

• Polícia Civil;

• Polícia Federal;

• Polícia Rodoviária Federal;

• POLITEC-Perícia Ocial e Idenicação Técnica;

• CINDACTA- I Cenro Inegrado de Defesa Aérea e Conrole de Trá-
fego Aéreo;

• Secretaria Municipal de Assistência Social;

• Assembleia de Deus – Minisério Madureira;

• Loja Maçônica Acácia do Araguaia;

• Secrearia Municipal de Indúsria e Comércio / Desenvolvimeno
Rural;

• Associação Amigo dos Animais;

• União das Associações de Moradores de Bairros;

• Águas de Barra do Garças;

• CDL- Clube de Diretores Lojistas;

• Rotary Club;

• Energisa S/A

• Escritório Regional de em Saúde de Barra do Garças -MT ;

• Loja Maçônica Acácia do Araguaia;

• Secretaria Municipal De Transportes E Serviço Público;

• Igreja Católica Diocesana;

• Secretaria Municipal de Meio Ambiente;

• Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Obras;

• Secretaria Municipal de Saúde;

• SEMA- Secretaria De Estado Do Meio Ambiente.

11. ORGANIZAÇÃO DA ÁREAAFETADA

Compeirá aoConselhoMunicipal deProeção eDefesaCivil a organizaçãodo local afea-
do, acionandopreliminarmene as áreas represenada nouxogramadagura 25.

Figura 25 - Organograma
Fonte: Secretaria Nacional de Defesa Civil, 2012, adaptada.
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O Posto de Comando - PC é local a parir de onde as funções de adminis-
tração de operações são exercidas e onde serão determinadas a frente de serviços
a serem executadas, sendo realizado entre os membros do conselho troca informa-
ções necessárias.

O Posto de Comando deve ser em um local seguro, preferencialmente em
local silencioso e proegido de inempéries, no qual deve possuir acomodações
para a realização de reuniões. Pode ser um prédio, uma sala, uma barraca, um ve-
ículo ou simplesmene um local denido no erreno.

O Posto de Comando na ocorrência de desasre, cará localizado na sala de
reuniões do gabinete da Prefeitura Municipal de Barra Do Garças -MT – Bloco I
Sala De Reunião.

Figura 26 - Sinalização de Posto de Comando
Fonte: SENASP, 2008

11.1 SEPARAÇÃO DE VÍTIMAS POR NÍVEL DE GRAVIDADE

A riagem deverá ser acomeida por nível de gravidade, no qual será clas-
sicado em quaro níveis, represenados pelas cores, verde, amarelo, vermelho e
preto. Observe a representação por níveis no quadro abaixo.
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12. ABRIGOS

Abrigo é o local ou insalação que acomoda hospedagem às pessoas necessiadas.

Os abrigos podem ser:

• Permanente: instituições públicas ou privadas destinadas à assistên-
cia para pessoas desamparadas socialmente.

• Abrigo temporário: organizado em uma insalação xa e adapado
para esa nalidade, por um período deerminado ou especíco. Eses
podem ser uilizados com base nos seguines casos:

• OsAfetados: pessoas que tenham sido atingidas ou prejudicadas por
um desastre;

• Os Desalojados: pessoas que foram obrigadas a abandonar tempo-
rária ou deniivamene suas habiações, em função de evacuação pre-
ventiva, destruição ou avaria grave decorrente do desastre e que não
necessariamene precisa de abrigo provido pelo Sisema. Ex.: casa de
familiares, amigos, etc.

• Os Desabrigados: pessoas cujas habitações foram afetadas por dano
ou ameaça de dano e que necessitam de abrigo provido pelo Sistema.
Ex.: não em local para ir.

12.1 QUEM GERENCIA OSABRIGOS

Os abrigos serão gerenciados pela Secreária Municipal de Assisência So-
cial de Barra do Garças. Em conformidade com a Lei n 12.435, de 2011, na Tipi-
cação de Serviços: O Serviço de Proeção em Siuação de Calamidade Pública e
Emergências inegra a Proeção Especial deAla Complexidade e ese serviço se dá
aravés de ofera de alojameno provisório, aenções e provisões maeriais, confor-
me a necessidade detectada.

Art.22.Entende-se por benefício eventual as provisões suplementares
e provisórias que integram organicamente as garantias do Sistema
Único deAssistência Social – SUAS, e são prestadas aos cidadãos e às
famílias em virtude de nascimentos, morte, situações de vulnerabili-

dade emporária e de calamidade pública. (BRASIL, 2011).

Os abrigos serão gerenciados pelas instituições parceiras que fazem parte
do conselho, sendo assim cada instituição devera gerenciar seu abrigo, e realizar
campanhas para arrecadação de mantimentos, roupas, etc. que ajudarão os desa-
brigados e desalojados. As enidades responsáveis pelos abrigos são:

• Secretaria de Assistência Social;

• Igreja Assembleia de Deus;

• Rotary Club;

• Loja Maçônica Acácia do Araguaia;

• Igreja Católica Diocesana;

• Clube de Diretores Lojistas;
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• União das Associações de Moradores de Bairros.

A localização dos abrigos para pessoas em caso de desasre será em insi-
tuições públicas e privadas que são parceiros do Conselho Municipal de Proteção
e Defesa Civil de Barra do Garças-MT. O endereço e número para contato de cada
instituição de abrigo seguem descrita no Anexo I.

13. EVACUAÇÃO

A população em siuação de risco evidene deve ser evacuada, o mais rápido
possível, para áreas de segurança. Todas as vezes que a operação é concluída na fase
de pré-impaco, consegue-se uma redução subsancial dos danos humanos e mae-
riais. As operações de evacuação devem ser planejadas com antecipação, evitando
imprevisos durane as operações de socorro. A população residene em áreas de
risco deve ser cadasrada e informada sobre os procedimenos de evacuação:

• Os dispositivos de alerta e de alarme devem ser estabelecidos e di-
fundidos entre a população.

• Os ponos de enconro e espera devem ser denidos.

• Os meios a serem utilizados na operação de evacuação devem ser
denidos e cadasrados, e a mobilização desses recursos deve ser plane-
jado.

• Em relação aos órgãos que atuam diretamente no processo de evacu-
ação conamos com:

• Polícia Militar;

• Polícia Rodoviária Federal.

Em caso de evacuação, os residentes devem ser obrigados deixar sua resi-
dência, sendo orienado levar apenas iens básicos para sua segurança e sobrevi-
vência (gura 27).

Figura 27 - Artigos de utilidade e sobrevivência para as primeiras
24 horas.
Fonte: Secretaria De Estado De Defesa Civil – SEDEC RJ, (2013).
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14. CONSOLIDAÇÕES DO PRIMEIRO RELATÓRIO

É de responsabilidade da Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa
Civil, a compilação de todas as informações para a realização do primeiro rela-
tório, por isso todos os membros do Conselho Municipal de Proteção e Defesa
Civil de Barra do Garças-MT e ouras enidades envolvidas, serão responsáveis
em fornecer as informações da realização de seus trabalhos diariamente durante
o desastre, relacionando todo o material humano, equipamentos e instalações em-
pregados durante este período, e se sofreram algum tipo de deterioração.

15. RESPOSTA

A organização da resposa na eapa do desasre será efeivada pela Conse-
lho Municipal de Proteção e Defesa Civil- COMPDEC.

A Prestação de serviços de emergência e de assistência pública mediatamente ou
após a ocorrência de um desastre, com o propósito de salvar vidas, minimizar im-
pacos sobre a saúde, garanir a segurança pública, e saisfazer necessidades bási-
cas de subsistência da população afetada.

A resposa diane de um desasre se concenra especicamene nas neces-
sidades de curo prazo, sendo difícil denir uma divisão enre a eapa de resposa
e a fase seguinte de reconstrução. Por isso, algumas ações de resposta, tais como
o suprimeno de água poável, fornecimeno de alimenos e insalação de abrigos
emporários, podem acabar ampliando-se aé a fase seguine. Com a seguine clas-
sicação:

• Socorro: compreendem ações de imediao aendimeno à po-
pulação afetada pelo desastre. Contemplando atividades relacio-
nadas ao atendimento emergencial, tais como busca e salvamen-
o, primeiros socorros, aendimeno pré-hospialar e aendimeno
médico cirúrgico emergencial.

• Assisência: consise no aendimeno à população afeada pelo
desastre, mediante aporte de recursos destinados as atividades lo-
gísicas e de promoção da saúde, aé que se resabeleça a siuação
de normalidade.

• Resabelecimeno: considera a execução de obras provisórias
e urgentes, voltadas para o restabelecimento de serviços essen-
ciais, estabilizando a situação para que se possa promover a re-
consrução do cenário afeado pelo desasre, sendo esses; acessos
alernaivos, resabelecimeno de fornecimeno de água e energia,
remoção de escombros, etc

16. PROCEDIMENTOS DE SOCORRO

Os procedimentos de controle de desastre e auxílio à população em risco
ocorrem commais inensidade nas áreas próximas aos locais mais impacados pelo
evento adverso. Elas se dividem em ações de atendimento e combate a sinistros
sendo esses:

• contenção dos efeitos do evento adverso;
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• isolar as áreas de riscos ou áreas críicas;

• auação direa sobre o eveno segurança da área da ocorrência;

• controle do trânsito.

Na etapa de socorro, serão acionadas as principais ações integradas do
PLAMCON- Barra do Garças - MT.

17. BUSCA E SALVAMENTO

As ações de busca e salvamento envolvem um conjunto de intervenções re-
alizadas com a nalidade de:

• Encontrar pessoas em situação de risco e preservar vidas humanas.

• Colocar pessoas a salvo, em locais seguros e apropriados.

• Prover aendimeno pré-hospialar e evacuação média para hospiais
adequados, quando necessário.

Em siuação de emergência, é necessário que as condições gerais dos feri-
dos sejam estabilizadas, e que as mesmas sejam transportadas no mais curto prazo
possível, com o objetivo de chegarem às unidades de primeiros socorros. Contu-
do, um aendimeno pré-hospialar eciene conribui para aumenar as condições
de viabilidade dos pacientes transportados. Essas atividades serão realizadas por
prossionais especializados na á are de saúde, essas insiuições são:

• Força Aérea Brasileira;

• Exércio Brasileiro;

• Corpo de Bombeiros Militar;

• Secretaria Municipal de Saúde de Barra do Garças.

17.1 PRIMEIROS SOCORROS E ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR

Os primeiros socorros e aendimenos pré-hospialares são odo o aendimeno
emergencial em ambiene exra-hospialar (fora do hospial), esse processo é feio
por um socorrisa, médico e enfermeiro fora do ambiene hospialar, desinado às
vítimas visando a sua estabilização clínica e remoção para uma unidade hospita-
lar adequada. Ese rabalho é realizado por prossionais habiliados, (socorrisas,
écnicos de enfermagem, enfermeiros e médicos), são realizados pelos Bombeiros
Miliares, pois são equipes alamene reinadas pronas a darem o supore básico
de vida aos traumatizados. O objetivo do trabalho destas equipes são as manobras
de salvamento visando retirar as vítimas de situações críticas, realizando a remo-
ção das mesmas para uma área apropriada, permiindo assim o aendimeno e
encaminhameno aos hospiais mais próximos quando necessário.

17.2 ASSISTÊNCIAS ÀS VÍTIMAS

Os serviços assisências às víimas essenciais são:

• Fornecimeno provisório de água poável;
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• Fornecimeno provisório de energia elérica por geradores, aé a rede
pública seja restabelecido.

• Operação de ranspore coleivo aivo, aé que o sisema anerior-
mente existente seja restabelecido.

• Suporte à rede pública de saúde para manutenção do atendimento
aos feridos no desastre.

• Disponibilização de material de acampamento, como barracas, col-
chonetes e travesseiros.

• Disribuição de arigos básicos de higiene pessoal.

• Instalação de lavanderias e banheiros coletivos.

• Limpeza, descontaminação e desinfecção ambiente.

• Equipamento e meios de preparação de alimentos.

• Distribuição de gêneros alimentícios, inclusive rações para animais

• Manejo de mortos, sepultamento de pessoas e de animais, sendo ve-
dado o cuseio de serviços funerários e ans.

• Locação de veículos ou viaturas para assistência às vítimas de desas-
tre natural.

• Locação de mão de obra (pessoa jurídica) para prestação de serviços
em ações de assistência às vítimas de desastre natural.

• Dispor aluguel social para desabrigados devidamente cadastrados.

• Suporte logístico às equipes empenhadas no desenvolvimento des-
sas ações.

18. CAMPANHAS DE DOAÇÕES

Para inicializar uma campanha de doação durante ou após um desastre o
Conselho Municipal de Proeção e Defesa Civil necessia:

• Idenicar quais são as necessidades auais e fuuras.

• observar as quanidades necessárias de doações e os mecanismos
para divulgação da campanha.

• É necessário planicar bem as campanhas e promover ações de cons-
cientização da população para evitar que sejam doados objetos ou ali-
mentos em estados inadequados, como;

o roupas rasgadas,

o alimentos vencidos,

o sapatos furados.

ACampanha de arrecadação de alimenos, além da orienação daDe-
fesa Civil, deve contar com a orientação de um nutricionista, e avaliar
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além das necessidades de arrecadação, a logísica necessária para armazenameno,
triagem e distribuição das doações que serão recebidas. As campanhas de doações
serão realizadas com apoio da Loja Maçônica Acácia do Araguaia, CDL- Clube de
Direores Lojisa, Roary Club, volunários da defesa civil e ação social.

19. MANEJOS DE MORTOS

Todo o rabalho de manejo, ranspore, idenicação e liberação dos cadá-
veres é aribuição especíca do Insiuo Médico Legal (IML) da POLITEC - Perícia
Ocial e Idenicação Técnica, que conam com apoio da Polícia Civil e Polícia
Federal.

20. INFORMAÇÕES AO CIDADÃO E À IMPRENSA

O processo de comunicação de risco é fundamenal ao funcionameno e
aperfeiçoamento do sistema de alerta antecipado, sendo essencial para salvar vi-
das diante de um possível desastre.

As informações na ocorrência de um desastre serão repassadas à imprensa
e a sociedade por meio de coletiva, no qual serão atualizados todos os dias, infor-
mações referentes a situação tais como; números de vítimas, desparecidos, alertas.
No qual será avisado por meio da Coordenadoria Municipal de Proeção e Defesa
Civil, juntamente com a SECOM - Secretaria Municipal de Comunicação Social,
tendo objetivo difundir as informações a todos os veículos de comunicações.

Para que seja eviado caásrofes, no munícipio de Barra do Garças-MT, a Coor-
denadoria Municipal de Defesa Civil esará sempre aualizando a população por
meio de mídia sociais, sobre previsão de empo, noicando ambém a população
que se enconra em áreas de risco eminene de desasre.

21.MEDIDASDEPREVENÇÃOREALIZADASPELADEFESACIVIL

A Coordena-
doria Municipal de
Proteção e Defesa Ci-
vil de Barra do Gar-
ças-MT, aplica medi-
das que visam reduzir
ocorrência de desastre
no município, são im-
plementadas políticas
de conscientização a
população, aravés de
palestras e cursos de
capacitação aos mora-
dores de bairro, além
de conscientização
dos residenes em áre-
as de risco.
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Também já foram realizadas curso de capaciação de volunário da Defesa
Civil, objeivo do curso foi capaciar os volunários sobre salvameno e primeiros
socorros (gura 29).

Figura 29 - Curso Básico para as insiuições, sobre salvameno e primeiros socorros.
Fonte: Borges, 2019.

Foram ambém realizadas qualicação de volunários de proeção e defesa
civil, com cursos de brigadistas, combate a incêndio e primeiros socorros, veja na
gura 30 o curso práico de combae a incêndio.

Figura 30 - Curso Básico para volunários, sobre combae a incêndio.
Fonte: Borges, 2019.

Já foram realizadas palesras de sobre a prevenção de queimadas com inuio de
conscientizar a polução sobre os impactos que as queimadas podem causar, tendo foco
nas escolas municipais visando a conscientização das crianças e que elas possam repassar
aos seus pais sobre a imporância de preservação do meio ambiene gura 28.
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A Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil de Barra do Garças-
-MT vem buscando parcerias com todas as instituições para oferecer um trabalho
de excelência para a sociedade, observe na gura 31, curso de brigada de incêndio
para as instituições Públicas. Em parceria com a 1ª Companhia Independente De
Bombeiros Militar.

Figura 31 - Curso de brigadista
Fonte: Borges, 2019.

A Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil de Barra do Gar-
ças-MT, vem realização curso de qualicação de sua equipe aravés de cursos re-
alizados na capial mao-grossense Cuiabá. Observe nas guras 32 e 33 cursos já
realizados para capacitação da equipe de Defesa Civil do município.

Figura 32 - seminário mao-grossense sobre redução do risco de desasres
Fonte: Borges, 2019.
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Figura 33 - Curso de Capacitação para Implementação e Operacionalização da De-
fesa Civil Municipal - Fonte: Borges, 2019.

AGENTES DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL

Acsa Farias da Silva
Alani Sousa
Allana Mendes Dourado Carvalho
Ana Cláudia Silva Sanos
André Luiz De Oliveira
Christiann Ariell F. Silva
Cleuzijan Neves De Souza
Daniella Carvalho Pinheiro De Moura
Divaldo Pereira Da Silva
Edinalvo Sousa Barbosa
Elk Macedo Nascimento
Elaine Alves Tavares
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22. RESTABELECIMENTOSDOS SERVIÇOS ESSENCIAIS
As auações para resabelecimeno dos cenários aingidos exigirão serviços

de carácer emergencial presados à população afeada, para resabelecer as condi-
ções de segurança e habiabilidade das áreas aingidas, no prazo mais curo possí-
vel, possibiliando o acesso aos serviços essenciais, ais como:

• Disribuição e suprimeno de energia elérica.

• Restabelecimeto dos serviços de comunicação, transporte coletivo,
esgoameno saniário e limpeza urbana.

• Desobstrução e remoção de escombros e entulhos.

• Reabilitação das condições de trafegabilidade.

• Resabelecimeno da drenagem de águas pluviais.

As ações de reabilitação são realizadas por diversas frentes, a iniciar pelo
Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, respondendo à lógica de ações
coordenadas. Cada serviço essencial é de responsabilidade de um órgão ou insi-
tuição que deve ser acionado para trabalhar conjuntamente com a Coordenadoria
Municipal de Proteção e Defesa Civil.

Sendo essas insiuições responsáveis por reesabelecer o cenário do desas-
re. As enidades são:

• Secretaria de Transporte e Serviço Público;

• Secretaria Municipal de Planejamento Urbano e Obras;

• Secretaria Municipal de Planejamento e Paisagismo;

• Águas de Barra do Garças – MT;

• Energisa;

• Volunários de Proeção e Defesa Civil.

Flávio Agnes Da Silva Borges
José Onofre Gomes De Oliveira
Gabrielle Ferreira de Almeida
Gisely Vieira Torres
Laíne Gomes Almeida
Luciano Pablo D´antas Alves
Geane Souza Pereira Soares
Marcos Alesandro Tinti Lima
Maria Clara De Oliveira
Marcelo Almeida Duarte
Paulo Henrique F. Borges
Micaelly Ferreira Freitas
Rafaella Machado Leite
Renaa Kauany Silva
Rônia Maria De Jesus Campos
Rúbio Daniel Vieira Aires
Sebastiana Aparecida Lima De Souza
Sérgio Fernandes Da Silva
Vânia Vieira Miguel
Yan Felipe Moraes Bossi
Wagner Mateus De Brito
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23. ATRIBUIÇÕES GERAIS
São responsabilidades gerais dos órgãos que fazem parte do CMPDC

- Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil, no PLAMCON- Barra do
Garças - MT.

• Manter um plano de chamada atualizado do pessoal de sua institui-
ção, com responsabilidade pela implementação do PLAMCON – Barra do
Garças- MT.

• Desenvolver e manter atualizados os procedimentos operacio-
nais padronizados necessários para a realização das arefas aribuídas
ao seu órgão na implementação do PLAMCON- Barra do Garças -
MT.

• Preparar e implementar os convênios e termos de cooperação
necessários para a paricipação de sua insiuição na implemenação
do PLAMCON- Barra do Garças – MT.

• Idenicar e suprir as necessidades de comunicação para a rea-
lização das tarefas atribuídas à sua instituição na implementação do
PLAMCON - Barra do Garças - MT

• Detectar fontes de equipamentos e recursos adicionais para a
realização das tarefas atribuídas a sua instituição na implementação
do PLAMCON- Barra do Garças - MT

• Prover meios para a garantia da continuidade das operações de
sua insiuição, incluindo o revezameno dos responsáveis por posição
de conselho.
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23.1 ASSINATURAS DOS INTEGRANTES DO CONSE-
LHO

Conselho Municipal de Proteção e Defesa Civil – (COMPDEC)
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24.ANEXOSDOPLAMCONDEBARRADOGARÇAS-MT

ANEXO I - LISTA DE ABRIGOS
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ANEXO II
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ANEXO III

FICHA DE DESALOJADO

Desalojado: Pessoa que foi noicada a abandonar emporária ou deniiva-
mente sua habitação, em função de evacuações preventivas, destruição ou avaria
grave, decorrentes do desastre, e que, não necessariamente carece de abrigo.

ANEXO IV

FICHA DE DESABRIGADO

Desabrigado: pessoa cuja habiação foi afeada por dano ou se enconra em
situação de risco, que necessita de abrigo e apoio da Assistência Social.
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ANEXO V

FICHA DE DESAPARECIDO
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CDL - Câmara de Dirigentes Lojistas de Barra
do Garças, Aragarças e Pontal do Araguaia
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